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CARTAS DO RIO 

Côrte, 15 de Dezembro de 1888. 

Â SITUAÇÃO POLÍTICA REGULANDO COM 
AS MUTAÇÕES ATMOSPHERIGAS — A 
N0\ TUDB D'«0 PAIZ» PERANTE 
A QI ^ MILITAR FINDA.—A GUAR- 
DA E O PRESIDENTE D") CONSE- 
W Dií «in-T tu OffGS- 
so. 

Nada mais imprudente ou mais tolo 
do que dizer, entre nós, o que vai 
acontecer no dia de amanhan. 

Eu disse lhe na minha carta ante- 
rior, que reputava o ministério em 
agonia. 

Não era isso uma previsão minha, 
pois tão parvo não era eu quequizes- 
se prever, mas o resultado de infor- 
mações e dados positivos que ImeJ fo- 
ram fornecidos. 

Pois bem, eu creio que a tempestade, 
si tempestade houve, rodou de vez. 

E' que as modificações de nossa vi- 
da política operam-se de momento a 
momento tal qual as bruscas varia- 
ções meteorológicas da nossa atmos- 
phera. 

Realmente os últimos actos que se 
annunciam por parte do governo, são 
de vida e não de morte. 

Isto não quer dizer que elle não pos- 
sa morrer*quando menos espere, mas 
quer dizer ou deve siguiflear que re- 
puta-se com vida. 

Houve quem dissesse, não sei si lhe 
referi isso, que a questão ia assentar- 
se na nomeação do distribuidor da 
côrte, mas qual! 

Enfim, sabe o que mais, deixemos 
que os fados se completem ou se cum- 
pram para nos occuparmos delles. 

Não aprendi nada, nada com a at- 
titude d'O Pais na novíssima questão 
militar. 

Um artigo sobre o assumpto no 
princípio delia, um longo silencio no 
período de sua gestação, uns artigos 
dúbios quando ella deveria explodir e 
um silencio signideativo em seu des- 
fecho. 

Bom, agora que o exercito abateu- 
se, resignou-se, ou porque o governo 
por intermédio do sr. Severiano con- 
seguisse dividil-o, agora todo o mun- 
do acredita morta a questão militar, O 
Pais ahí vem com uns artigos que têm 
sido encarados, em sua fôrma, ou an- 
tes, em seus intuitos, de um modo 
duvidoso. 

Uns querem vêrnelles, o desejo de 
ressuscitar a questão, já morta e 
bem morta, outros um meio de pôr 
em relevo a força do governo. 

O Pais é um nsvrotico e tem capri- 
chos singulares 1 

Saiam quaes forem, porém, os seus 
créditos na opinião, creio que levaria 
muito longe as sues preteações si qui- 
zesse reconstituir a unidaie militar 
rota pelas manobras govemamentaes, 
por elle (Patz) talvez muito incon- 
scientemente ajulado, si não estou 
enganado. 

Seja como fôr, a verdade .é que não 
C-Jasegui ias slgasas da nora 
attítude do illustre orgam, neste epí- 
logo da questão, que bem merece o 
nome de estrangulamento da classe 
militar. 

Muito se tem occupado a imprensa 
fiôiai o discurso congratulatorio do sr. 
João Alfredo dirigido á guarda negra. 

Não vejo nisso nada de estranha- 
Vel. 

O que resta ao illustrado estadista 
de suas suppostas glorias, é isso mes- 
mo — os últimos abraços dos suppos- 
tos libertados da regente. 

Esse discurso do presidente do con- 
selho, não era só provisto, devera ser 
necessário. 

Em outras condições, iôra estra- 
nha ve! que o throno e mormente o 
terceiro reinado, cujas singulares pre 
dilecções são conhecidas, procurasse 
símilhante apoio, mas não dados os 
íactos que ninguém desconhece. 

Nada mais natural do que a explora- 
ção dessa espacie de lenda meio apa- 
gada que ahi se esvaia. 

A raça boçal que a escravidão avil- 
Ur» (sm inteira aflnidade ■ visinhaa 

ça com as ridículas ornamentações 
que decoram as superstições monar- 
chicas. 

O papo de tucano, do rei, fta pendant 
com os enfeites gentilicos dos cuncum- 
bis. 

A monarchia americana poz a des- 
coberto o seu imbecil retrocesso, en- 

-oahçv iiojão pvia Oxitiguidade 
com a barbaria africana. 

Em vez de elevar essa raça que se 
levanta dos limbos da escravidão,des- 
ce até ella, confunde-se com os seus 
instinetos, irmana-se com a sua ru- 
dez, explora a sua ignorância e o seu 
abatimento. 

E eis como comprehende a monar- 
chia o seu papel e os seus interesses ! 

A republica quer fazer a unidade 
nacional pela fraternidade de todos os 
filhos desta terra, a monarchia sopra 
odios e disenções, e pretende ampa- 
rar-se com o incêndio das ruins pai- 
xões e dos instinetos bestíaes. 

O que ainda a detem em seus pla- 
nos libertecidas, não é um resto de 
respeito pela liberdade, é o medo de 
suas reacções. 

Nós temos homens para tudo e ca- 
pazes de tudo. 

Pudesse o sordido Gastão e futuro 
imperador, tentar sem risco actos de 
tyrannia cruel, e muita cousa teria- 
mos que vêr dignas do tempo das dra- 
gonadas. 

E' que a nação longe de estar prepa- 
rada para esse ignominioso regimen, 
está disposta a sacudir o j ugo vergo- 
nhoso do terceiro e abominável reina- 
do. 

Sim, o sr. condi d'Eu sabe disto e é 
isto que o ha de deter em seus ímpe- 
tos de vingança. 

Já devem ter visto a súbita e inex- 
plicável rendição da classe militar. 

Fôra preciso, para que assim não 
acontecesse, que ella respirasse outro 
ambiente político que não o commum, 
aquelle que todos nós respiramos. 

Da outra vez, o que salvou o exerci- 
to foi a attitude do sr. Pelotas. 

Si não fôra elle, teriam corrido a 
mesma sorte que correram agora. 

Em todo o caso, o governo não está 
satisfeito, nem tranquilla. 

Inventou de accõrdo com o sr. con- 
de d'Eu uma diversão poderosa á cor- 
rente dos espíritos — a concentração 
de forças em Matto Grosso, como pre- 
nuncio de guerra e talvez como calcu- 
lada provocação delia. 

Está nomeado já um general em 
chefe, das forças que marcham para a 
fronteira, este leva mais três generaes 
sob suas ordens. 

Essas altas patentes não podem 
commandar.asdim reunidas, uma sim- 
ples brigada composta do 17° e do 10'. 

E' natural, parece certo mesmo, que 
marcham outras forças e provavel- 
mente o competente material bellico. 

Imagine-se todo esse estrepito guer- 
reiro a passar pelas margens do Prata, 
a levantar susceptibilidades e suspei- 
tas das republicas visinhas, e digam- 
me si está fóra das previsões governa- 
mentaes o levantamento de um con- 
flicto internacional. 

Ahi temos, pois, uma política que 
auetorisa mão baixa sobre a população 
para preencher e augmentar o nosso 
effactivo militar, e ao mesmo tempo 
absorve a attenção publica e a affasta 
das preocoupações da política interna. 

Bem pôde ser que no termo dessa 
jornada imprudente, esteja um Sedan, 
mas a questão é jogar a cartada para 
salvar-se a monarchia. 

Cumpre que a nação se previna con- 
tra esses expedientes do desespero, 
pois ella é que paga as custas de taes 
processos. 

Aristides Lobo. 

ASSUMPTOS DO DIA 

Festa republicana em Ytü'.—Che- 
gada ao Salto.—Partida.—Chega- 
da a Ytu'.—Copo d'agua.—Confe- 
rência.—Banquete. 

A s 10 horas e 15 mi. s aguarda- 
va o trem na estação do fc, ito írrande 
concurso de povo e uma banda m»- 
sica. Ao estrondear de foguetes e ao 
som da Marselhesa, desembarcou o dr. 
Adolpho Gordo, acompanhado do che- 
fe republicano de Jundiahy, o cidadão 
Siqueira Moraes, e de mais distinetos 
correligionários dessa localidade. 

Na casa do dr. Barros Júnior foi ofife- 
recido um bem servido almoço, onde 
utilisaram-se da palavra os drs. Gor- 
do e Eugênio Fonseca. 

Dr*. Marlanuo Oosta, 
medico. — Consultório e residência 
rua de Santa Tphigenia n. 59 A. Con, 
snlta das 7 ás 9 e das 2 ás 4. Teiépho- 
no n. 45. 25—6 

Partos © moléstias d© 
senDoras no estado de 
gravidez — DR. MBLiDO 
ODI VBIiFtA.. titular da Acade 
mia Imperial de Medicina do Rio d< 
Janeiro. — Residência, rua do Barão 
de Itanetininga, 55.—XEiipaoNO 280. 
Consultório, rua da Quitanla n. 1— 
Consultas de l ás d horas. 100^51 

A's 5 horas da tarde dirigiram-se 
todos á estação, chegando pelo trem 
mixto muitos distinetos cidadãos de 
Indai&tuba, Capivary e outros logares. 

Minutos após á partida do trem 
mixto, embarcaram-se os republicanos 
em trem especial. 

O trem seguiu do Salto para Ytú 
completamente cheio, levando cerca 
de trezentas pessoas. 

» * 
Ytú estava em festas. Um enthu- 

siasmo geral. Mostrava-se ahi isso que 
se chama a alma do povo nas festas. 

Avultado concurso de famílias ato- 
petava as janellas por onde tinha de 
passar o prestito. A estação, as ruas e 
o largo da matriz estavam cheios de 
povo e nenhuma só janela .java sem 
senaoras. 

Já desde a estação a multidão orça- 
va por umas duas mil pessoas, que ao 
desembarque do dr. Gordo e comitiva 
prorompeu em delirantes vivas. 

Formou-se então um imponente pre- 
stito, que percorreu as principaes ruas 
da cidade, com trís bandas de musica 
e tres estandartes. 

Um destes tres estandartes — o da 
Patria Paulista — de riscos brancos a 
azues, com uma estrella dourada em 
cima sobre um pequeno campo escar- 
late, em que estavam escriptas as pa- 
lavras — Província de S. Paulo— pen- 
dendo uma üta do escudo com o dísti- 
co — Progresso e ordem — foi offerecido 
pelo illustre cidadão e valentíssimo de- 
mocrata dr. Paula Souza. 

Chegados ao largo da matriz, appa- 
receu, em uma das janellas do Hotel 
do Braz, o dr. Gordo e, agradecendo a 
brilhantissima recepção que lhe foi 
fsita, relembrou as daías gloriosas 
que tinha Ytú na historia da demo- 
cracia brazileira, e termino dando 
vivas ao povo de Ytú e ú Republica. 

Em segai ia foi servido nm profuso 
copo d^gua, onde mais de um orador 
se fez ouvir. 

* * * 
A' noite houve a conferência. A con 

oorrencia era enorme. Grande paríITctc' 
povo fleou fóra por não comportar 
mais o theatro. Muitas distlnctas se- 
nhoras occupavam os camarotes. 

O illustre conferente occupou a tri- 
buna quasi duas horas. 

A conferência foi desenvolvida e 
brilhante. O orador soube prender a 
attenção do auditório e rapidas foram 
aquellas duas horas. 

Cheio de eloqüência, sem nunca de- 
cahir, tratou de diversos assumptos 
da política actual, ora doutrinando, 
ora verberando os erros da monar- 
chia. A conferência do dr. Gordo dei- 
xou sulco profundo na consciência de 
seus numerosos ouvintes que, em re- 
tribuição, não lhe pouparam applau- 
sos. 

Occupou em seguida a tribuna odr. 
Eugênio Fonseca que, em breves ma-> 
enthusiasticas palavras, arrebatou o 
auditório, dirigindo uma saudação ao 
dr. Gordo. 

Seguiu-se uma numerosissima mar- 
che avx flambeoux, percorrendo o sé- 
quito as principaes ruas da cidade no 
meio de estrepitosos vivas, 

Chegsdos novamente ao hotel, foi 
servido um magnideo banquete. Fa- 
laram ahi os drs. Gordo, Cesarío de 

Fretas, Eugênio Fonseca, Paula Sou 
za, tesario Moita, Octaviano Pereira 
e os cidadãos Raphael de Lima, Tan- 
creda do Amaral e um nosso dístineto 
corríligionario, professor em Jundia 
hy, -ujo nome não nos occorre. 

L' pois de meia-noite dissolveu-se 
a "busiastica reunião. 

A festa republicana de Ytú é um 
test munho brilhante de que a idéa 

th* e icm comsigo os enthusias- 
mos de um povo ávido de sua liber- 
dade. 

Aiada bem. 

VARIEDADE 

Brites de Jllmeida 

A 1ALEIEA DE ALJUBARHOTA 

Noticia histórica 
Esu. mulher teve uma vida extraor- 

dinaiia, misturada de crimes e virtu- 
des q ie lhe deram um logar dístineto 
na biitoria da nossa terra. 

Na clda em Faro, de paes pobres 
mas honra los, Brites de Almeida, 
desdt, tenros annos promettia o que 
mais .arde projectou e poz em pratica. 

fira ?Ua uma mulher horrenda co- 
mo sl Parcas. 

Os velhos chronistas retratam-na as- 
sim ; 

« A tura de gigante magra, rija co- 
mu u tço, feia, mal encarada, queima- 
da das faces, crespa dos cabellos, boc- 
ca racgada, nariz adunco, olhos pe- 
queno e scintitlantes, e, para remate 
de tactos erros da natureza, tinha seis 
dedos em cada mão. » 

Além de todas estas imperfeições 
physras, Brites de Almeida possuía 
unr stinetos ferozes. 

L u supremo gosto, estava em pro- 
move iasurdens, de que sabia quasi 

com "pie jogava o pau. 
Quando contava a edade de vinte e 

tantos annos a nossa heroina encon- 
trou-sa orphan. 

Herdára uma pequsna fazenda em 
Loulè, que tratou de vender, servin- 
do-lhe o dinheiro que apurára na ven- 
da, pa^a negociar em gado, naquelles 
primeiios tempos. 

De feira em feira e de varapau em 
punho, rarisaima era a vez que a Pa 
deirade Aíjubarrota se não tomasse de 
razões com aquelles com quem trata- 
va, acabando estas contenuas por que- 
brar cabeças, fazer mil distúrbios e 
deixar bem demonstrada a natureza 
dos seus fígados. 

Estendendo-se dia a dia a fama de 
Brites de Almeida, pelo sul do reino, 
houve um pobre homem do Alemtejo, 
que cahiu na patetice de se apaixonar 
por ella, desde que ouviu apregoar os 
feitos de valentia que prat eava, e tal 
paixão foi a sua, que não poude des- 
caoçar emquanto se não encontrou 
com a Padeira, a quem se olfereoeu em 
casamento 

Brites de Almeida não recusou nem 
acceitou o oíferecimeuto ; declarou ao 
pretendente que o enlace conjugai só 
podia reaiisar se depois de brigarem 
ambos e no caso de ficar vencida. 

O alemtejano acceitou a condição e 
acceitaria tudo. porque o seu mais ar- 
dente desejo consistia em desposar 
aquella mulher extraordinária que o 
oaptivára. 

Si o alemtejano era tolo ou cego, 
não noi-o dizem os velhos livros, mas 
infeie-se daquella paixão assolapada 

"qo uoira cabaça lhe não governava 
bem, ou tinha hevoas na vista. 

A não ser isto assim, então tinha 
um ?osto depravado... 

Mas fosse como fosse, o certo éque 
se marcou o dia e local para a lueta 
que devia preceder o casamento. 

Chegado o momento opportuno, os 
contendores apresentaram-se em cam- 
po. 

0 alemtejano, cujo coração lhe fez 
esquecer os costados, apanhou tão va- 
lente sova do objeclo querido dos seus so- 
nhos, que foi levado a quatro, do thea- 
tro da lueta para o Cemitério I 

Brites de Almeida, para quem os re- 
morsos e o arrependimento não ti- 
nham existência, tratou logo de se 
pôr a salvo da accão da lei. 

Rnsolven lo r-f.igiarse na Haspa- 
nha, foi feita captiva por alguns arge- 
linos durante a viagam, e seguida- 
mente vendida em Argel a um mouro 
opalent --, que já tinha comprado mais 
doiscaptivos portuguezes. 

Mas a Padeira de Ajabarrota nio se 
rendeu a tamanha adversidade. 

Aquella mulher de bronze sentia-se 
com coragem e forças para supplantar 
os mais poderosos azares da sorte. 

Assim, começou ella a imaginar o 
meio do regressar á liberdade. 

Um dia, chamando para ao pé de si 
os seus dois companheiros de infortú- 
nio, participou-lhes que tinha resolvi- 
do assaseinar o mouro s, acto conti 
nuo, pôr-se em fuga com ellessrabas, 
se porventura a quisessem acompa 
«har. t. 

Os dois captivos ficaram maravilha- 
dos em presença da ousada resolução 
de Brites de Almeida e asseveraram- 
lhe que não só a acompanhariam para 
Portugal,como a auxiliariam no assas- 
sinato projectado, porque era elle o 
meio único por onde conseguiriam a 
salvação. 

Postas as cousas nestes termos, a 
Padetra e oe eaua dois companheiros, 
esperando o momento mais azado pa- 
ra a consummação do homicidio enter- 
raram por fim uma faca no coração do 
mouro, e, desapparecendo immediata 
mente de Argel, regressaram a Portu- 
gal. 

Aqui chegados, separaram-se. 
Brites de Almeida, reeeiosa de que a 

justiça lhe pedisse contas do homicí- 
dio que a levára a fugir para o estran- 
geiro, tratou de vestir-se de homem e 
assim andou muito tempo, exercendo 
a profissão de almocreve. 

isempre bulhenta eatrevida, não sa- 
bemos que contendas teve um dia com 
um outro almocreve seu companheiro, 
que o mandou para a eternidade, de- 
pois de rijamante espancado. 

Este novo/«ío valeu-lhe ser encar- 
cerada nas prisões de Lisboa, doude 
sahiu algum tempo depois, talvez por 
que á justiça faltassem as provas para 
a condemnar. 

Dirigindo-se a Aíjubarrota depois de 
ter estado em Vallada, alli se ajustou 
como moça de padeira. 

Era a sua ama uma mulher imper- 
tinente e nervosa. Brites gostava me 
nos delia do que do estabelecimento 
que eervia. 

Um dia a padeira appareceu morta., 
e a nossa heroina ficou sendo a pro- 
prietária daquella fabrica, situada na 
rua Direita segando a tradi-ção. 

Não acabam, porém, aqui as faça- 
nhas da heroina. 

Era mister que se consagrasse um 
dia as suas forças hercúleas e o seu 
denodo, á pratica de uma acçio gran- 
de e virtuosa, para que a historia lhe 
perdoasse os crimes que eommettera. 

de Aíjubarrota •—Maria de Souza a 
Joanna de Almeida. 

[Do Soviss. Dicc. — Portugal e Pos- 
sessões.) 

emsios 

.L- " ' i.g. 
to de 1585. 

As hostes hespanhola e portugueza, 
mediam-se cara a cara nos plainos de 
Aíjubarrota, e esperavam anciosas o 
signal da batalha, que se não fez espe- 
rar. 

O povo da villa e cercanias assistia 
dos pontos mais elevados áquella lu- 
eta tremenda, e folgava na derrota 
dos hespanhóes, porque importava el- 
la a segara garantia da nossa indepen- 
dência. 

Brites de Almeida também lá esta- 
va. 

O seu coração de pedra comprimia- 
ss de momento a momento, como si fô- 
ra uma bola de cêra apertada pela 
dextra de um gigante, só porque lhe 
não era dado pôr-ee ao pé dsquelles 
que luetavam como herões,) contra o 
numeroso exercito castelhano que pre- 
tendia a corôs de Portugal. 

Os soldados hespanhóes, depois de 
porfiada lueta em que ficaram venci- 
dos, resolveram abandonar o campo, 
a exemplo do seu chefe, e trataram de 
procurara salvação individual 

Postos em completa desordem, cada 
um começou de procurar seguro abri- 
go, mas o povo precipiUndo-so soure 
elles, difficuP u-!hee a fuga, .sendo ra- 
ros os que se puderam livrar da sua 
sanha temivel. 

Brites de Almeida, capitaneando um 
troço de populares horrivelmente des- 
vairados, desempenhou um formidá- 
vel papel naquella scena de extermí- 
nio. 

Armada com a legendária pá do for- 
no, não houve castelhano, que se lhe 
abeirasse, que não fosse viajar ao ou- 
tro mundo. 

Diz a tradição, que ao cahir da noite 
daqueile dia de horrorosa carnificina, 
indo Brites de Almeida á padaria, en- 
contràra alli escondidos uns míseros 
sete castelhanos, que poderam esqui- 
var se á barbaridade dos populares. 

A Padeira de Aíjubarrota. nío satis- 
feita ainda de sangue, approximou-se 
delles, ergueu a terrivel pá e comple- 
tou a sua obra de desolação deixando a 
cahir sete vezes sobre os desgraçados, 
que em seguida eram cadáveres. 

Este feito, bem como a bravura com 
que durante o dia perseguiu os caste- 
lhanos fugitivos, deu-lhe um logar nas 
patrinas da nossa historia 

D. João I houve em grande conta es- 
ta mulher ; e si porventura não foram 
recompensados os serviços que ptes- 
tára, é porque ella tinha mais em vis- 
ta pôr e'n relevo a sua força eousadia, 
do que aproveitar-se da regia muniS- 
cencia. 

Além disto, Brites do Almeida pos- 
suía o necessário. 

A padaria dava-lhe com aburdancia 
para vi®er independente. 

Não se sabe »r, certo a epoeba do fal- 
lecimunto d^ta he. jina 

Quantoápá.ainla hoje existe em Aí- 
jubarrota, coberta de ferrugem, aohan- 
do-se em poder de um particular da 
terM, que a mostra aos viajantes que 
a úesejam vôr. 

Como Brites da Almeida, sobresahi- 
ram também por oceasiio da batalha 

Buekos-a.yres. 17.—O prêmio do ou- 
ro á vista é 47 3 4 %, para o próxima 
sabbado 44 1 4 % e para o fim do mez 
44 1/2 %. 

Falleceram o major Brio e o sr. 
Francisco F. Moreno. 

A epidemia da diphtería tem aug- 
mentado nos arrabaldes. 

O emprezario Ferrari contratou oa 
tenores Mancini e Denegri, barytono 
Batistini, baixo Milonan, director de 
orchestra Mancinelli e senhoras Theo- 
dorini, Ricetti e Mantelli. 

O governo da Italia recusou sub- 
vencionar a exposição italiana a reali- 
sar-se aqui. 

Montevidéu, 17.—Acha-se grave- 
mente enfermo o dr. Francisco Vidal, 
presidente do Senado, e ex-oresidente 
da Republica; o seu estado inspira 
sérios cuidados. 

As corridas de touros aqui realisa- 
das estiveram muito concorridas. 

Chegou a fragata sueca «Saga». 
Buenos ayrbs, 17.—As vindimas es- 

tão gravemente compromettidas na 
província de Buenos-Ayres pelos es- 
tragos causados pelo phylloxera. 

— 17.—O conselho de hygiene pro- 
poz ao governo da Republica do Ura- 
guaysubmetter a tres dias de obser- 
vação, á sua chegada a Montevidéu, oa 
vapores procedentes do Brazil. 
■ Os navios que tiverem a bordo um 
medico argentino ficarão isentos desta 
obrigação. 

Montevidéu, 17. — Realisaram-se 
hontem as eleições para as quatro va- 
gas de senadore». Desde já se póda 
considerar como certa a victoria doa 
candidatos do governo, Ladisláu Ter- 
ra, Dunchan Shewart, Augustino Cas- 
tro e Amaro Carve 

O projecto Nfaiilart Norbert para 
eírgir a Lu pdittvíu õo go füô 
tra alguma oppostção no Senado. 

O presidente general Tajes fará em 
Janeiro uma excursão a Lavalleja, em 
companhia de varias pessoas. 

— 17.—Realisou-se hontem o ban- 
quete annunciado a bordo da corveta 
«Trajano», dado em honra ao ministro 
braziieiro o sr. M. J. da Ponte Ribeiro 
e ao conselheiro Andrade Figueira, re- 
presentante do Brazil no Congresso do 
Direito Internacional. 

Os membros mais influentes da co- 
lônia brasileira assistiram á festa, quo 
esteve esplendida. 

SECÇÀO^ LIVRE 

Registro civil 
Tendo de vigorar do dia 1.» de Jaaei« 

ro em deante, os registros de obitos, 
casamentos e baptisados, o offlcial res- 
pectivo avisa aos moradores da fre- 
guesia da Sé, que será encontrado no 
escriotorio desta folha das 9 horas da 
manhau ás 9 da noite e nos dias san- 
tos na sua residência ao largo da Li- 
berdade, 19. 8—1 

   
Colfeglo Barçona 

Este collegio c ntinúa a receber 
alumnss, tanto externas como inter- 
nas, ensinando se as seguintes maté- 
rias : 

Portuguez, francez, inglez, allemão, 
geographia e Historia, desenho, pin* 
tura, piano e trabalhos de agulha. 

14ua do S. Bento, 8S 
SOBRADO .6-3 

"UM-— 

Um dos melhores medicamentos 
Por muitas vezes, logo desde que fo- 

conbecido o preparado de Scott e Bow- 
ne, oleo de fígado dq bacalhau, com hy- 
pophosphitos, cuja composição satis- 
faz evidentemente a indicações for- 
maes, tenho-o aconselhado com ver- 
dadeiro proveito a crianças e ainda a 
adultos ; porque considero-o digno da 
toda & attenção e não hesito em affir- 
mar que o reputo um dos melhores me- 
dicamentos alimentos, com particula- 
ridade para crianças, etc. 

Porto, 28 de Abril de 1886.—Ajosíi- 
nhoAntonio de Souto, lente da Escola 
Medioo-Cirurgica do Porto. (4'j 

ESGOLADO POVO 
RUA DAS FLORES, 56 

CURSO primário b secundário 
Estando já o publico de posse das 

melhores informações sobre o estabs- 
leeimento acima, torna-se dispensá- 
vel dar quaesquer «sciarecimencos. 

Accsita-se ainda um pequenô nu- 
mero de aiumnos. 

As férias terão logar de 20 a 31 do 
corrente. 

Os interesiados pôde n dirigir-to ao 
estabelecimento ou ao n. 51. 

8. Paulo, 18 d« Dezembro de 1888, 
O director, 

A. P, d» Mello Júnior. 
(ld. e.In) 7-3 



DIÁRIO POPULAR 

Hotte 

Muitos males se h5o feito 
Por causa da monarchia ; 
£ o governo pessoal 
Anda sempre em anarchia. 

GLOSA 

O Brazil outro seria 
Com fôrma federativa; 
A nação então activa 
Caminhando, não dormia 
E tudo emfim progredia 1 
Ponha-se fora o defeito 
De um governo imperfeito, 
Do pessoal do homem-rei, 
E pelo qual, eu bem sei, 
Muitos males se hão feito. 

O pobre povo vexado 
E sempre como cordeiro 
Exgottando o seu dinheiro 
Com imposto mui pesado, 
Anda já desesperado I 
Aqui já reina anarchia, 
Ladra o cão, o gato mia ; 
O fazendeiro quebrou-se, 
K o thesouro exgottou-se 
Por cautn da monarchia I 

NL sei porque este povo 
Não ae torna independente, 
Republicano mui crente; 
Não diz: — agora me movo, 
Embora só passe a ovo, 
Para livrar-me de um mal, 
Que até não tem egual I 
bi o Brazil jaz atrazado, 
E' o seu rei o culpado 
£ o governo pessoal I 

O paiz está perdido, 
Vai á garra com certeza 

; [ K, por causa d'uma alteza, 
Anda o povinho atordido, 
Por desastres oommovido 1 
A patria já se atrophia 
Por máu governo ou cheíla 
(Que tornou-se um torpedo, 

porque existe medo \) 
Anda sempre em anarchia. 

Joio Rodrigues de Oliveira China. 

jorncs Esmi&ssos 

ACASA GARRAUX 

Encarrega-se, mediante 

uma módica commissào de man- 
dar vir qualquer jornal 

do estrangeiro 

« A Estação », Jornal de modas 
em porluguez, 14SOOO 

ao anno 

THIOLLIER, mmm & COMP. 

40, EUA DA IMPEEATEIZ, 

Audiências 
juízo da primeira vara cível k 

COMMEBCIO 
As audiências do meritissimo juiz 

de direito da primeira vara eivei e do 
commercio, terão logar amanhan, 20, 
ás 2 horas da tarde e não a 1 como é 
de costume. 

S. Paulo, 19 de Dezembro de 1888. 
O escrivão, 

Ângelo Carlos de Abreu. 
■ mi' 

togar 

40 
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GOLLEGIO 

SlO JOÃO EmEEUSIA 

TAUB ATÉ 

... uia i. cte janc-.ro prj. imo, terá 
a eabertura deste eatabelaci- 

znento da educação e ensino para o 
sexo masculino. 

Fundado em 1862, funccionou este 
Collegio até o anno de 1884, suspen- 
dendo por esse tempo o seu curso para 
dar logar á construcção de um novo 
editicio que melhor se adaptasse aos 
fins a que é destinado. 

O ediílcio novamente construído, 
por si só recommenda aos srs. paes 
de família a importância do estabele- 
cimento. 

Ensinam se todas as matérias pre- 
paratórias exigidas para a matricula 
nos cursos superiores do ensino pu- 
blico. 

Os alumnos devem pagar annual- 
mente a quantia de 400g0Ll0, dividida 
em trimestres adeantados. 

Por conta das annuidades o Colle- 
fio fornece roupa lavada e engomma- 

a e os utensílios para o ensino como ; 
papel, cadernos, penuas, etc. Livros 
por conta dos paes. 

O alumno deve trazer : cama, col- 
chão, travesseiro, bacias para rosto e 
banho, jarro, lençóes, fronhas, col- 
chas. cobertor, roupa de casa á von 
tade dos paes. Um fato para passeio. 

Mediante a quantia de 251(000 de 
joia o Collegio fornece cama, colchão, 
travesseiro, bacias e jarro. 

Não se admittem externos, nem 
meios pensionistas. 

12-2 O d irector e proprietário 
AtíTONio Qüirino de Souza b Castro 

NOTICIÁRIO 

Fina Oonsollxelro , Juizes snpplontos — 
nialiio — A camara muaicip; W j r*tm noiueados para oa logares vago» 
sessão de hontem, resolveu atte . iei te 2* e 3' suppíentes do juiz munim 
reclamação dos moradores daqui. p&l e de orphams do 
rua, pedindo conclusão do nivelb 

ilegítimo 

IUM0 TURCO 

Em fumo desh para 
Óigarros e caixas conten- 
do 25, 50 e 100 cigarros. 

Acaba de receber dire- 
ctemente este apreciado 
fumo, comprehendendo 7 
marcas diversas, a 

CASA GARRAUX 
DE 

Thioller. Fernandes A Comp. 
20—3 

Exposição de 89 em Paris 

Eugène Hollender, professor de lín- 
guas propõe-se a preparar em francez 
qualquer pessoa que tendo de assistir 
a Exposição Universal de Paris, em 1889, 
deseje ter eonheeimentos profundos e 
práticos daquella língua e da ingleza. 

Recado» no eseriptorio desta folha. 
,*25«»21 

Saram d.© oarldad.©—Cons- 
ta-nos que uma commissão de senho- 
ras da nossa melhor sociedade pro- 
jecta realisar no proxirao sabbado 
um sarau dançante, noa talões do 
Club Germania. 

Todos os convidados pagarão a sua 
entrada, taxada em lOjJOOO, e o pro- 
dueto reverterá em favor da Santa 
Casa da Misericórdia. 

A sociedade Germania cede os seus 
salões gratuitamente. 

Eis aqui uma festa digna de ser 
memorada e na qual a alegria de to- 
dos será dupla, recordando cada um 
que, ao passo que se diverte está pra 
ticaado um acto de caridade. 

Kliomld.ad© d© I>lr©lto— 
Fizeram hoje acto e foram approvados 
os srs.: 

2o ANNO 
Simplesmente 

Raymundo Leonardo Pereira Bran- 
dão. 

Marcellino Poppe da Silva Lopes. 
Armazéns alfandega 

dos—Consta-nos que vai a bom ca- 
minho o projecto de se estabelecerem 
armazéns alfandegados nesta capital. 

Informam-nos que o ministro da fa- 
zenda dá o seu consentimento, depen- 
dendo apenas que os particulares con- 
struam os precisos armazéns. 

Dizem-nos que o commercio desta 
capital está muito bem disposto a re- 
speito, havendo já assignaturas de 
quantias avultadas. 

Parece que são precisos duzentos e 
poucos contos para levar a effeito as 
construcções necessárias. 

Oonf©r©nola republi- 
cana ©m Ytú—0 sr. dr. Adol- 
pho Gordo, candidato republicano pelo 
4o districto, na próxima eleição para 
um deputado ireral, como é sabido, 
encetou uma eerie de conferências no 
districto, começando por Ytú. 

D» -c*- 'ut-r- jarte jsirovwwtan- 
ciada resenb r- da festa, que foi anima- 
díssima e brilhante, provando que a 
velha e culta cidade ytuana sabe tomar 
na devida consideração o movimento 
democrático que apossa-se do paiz e 
em breve o levará á almejada transtor- 
mação política. 

Casa Oarrauat—Foram hon- 
tem illuminadas a luz electrica as vi- 
trines da Casa Garraux. 

A illuminação esteve exceliente, sen- 
do deslumbrante o effeito produzido. 

FaU©olin©ntos—Falleceram 
nesta capital a sra. d. Maria Virgínia 
da Andrade e Silva e o sr. Luiz R. 
Loureiro, filho do sr. commendador 
Domingos de Mello Rodrigues Lou- 
reiro. 

Nossos pezames. 
Visita—Recebemos hoje a do sr. 

Henrique Lisboa, auetor do importan- 
te e curioso livro A China e os chins. 

O sr. Henrique Lisboa foi secretario 
da legação do Brazil, na China, onde 
esteve aiguns annos. 

Seguia Hoje para Campinas, indo 
alli visitar seu nome, o engenheiro 
chefe da companhia Mogyana, dr. Lis- 
boa. 

Agradecemos a visita ao illustrado 
escriptor e distincto cavalheiro. 

Exames d© preparató- 
rios—O rosultado de hoje foi o se- 
guinte : 

GEOMETRIA 
P Lenament e 

Álvaro da Costa Rangel. 
Fauaco Alves. 

Simplesmente 
Humberto da oilveira. 
José Felippe de Freitas e Castro, 
1' ? .eilio Uias Fontes. 
Oei wiano do Aguirra Camargo. 
João Eduardo de Souza Barros. 
Manoel Teixeira de Souza. 
Henrique Domingues da Silva. 
Serafim Francisco Gonçalves de Mel- 

lo. 
José Pio Fernandea. 
— Um reprovado. 
Exames — Amanhan haverá 

exames oraes de Geographia e Geo- 
metria. 

Pagamento d© seguro— 
Os srs. F. üpton &. C., agentes da 
companhia «Phcenix», de Londres, na 
qual estava seguro o estabelecimento 
do sr. José Gonzalez, incendiado na 
noite de domingo ultimo,pagaram hoje 
áquelie senhor a somma Ue vinte con- 
tos, quantia pela qual estava seguro o 
mesmo estabelecimento. 

Sabemos que a «Phcenix» pagou de 
prompto o ríguro, avista do inquérito 
a que a policia procedeu, verilleando 
os livros da cata e procedendo a ou- 
tras indagações. 

Defesa d© f ees—A 17 du 
corrente, ptrante a sde de Me- 
dicina do Rio de Jr ..eir. defendeu 
theses e foi approvado com d'8tincção 
o illustrado e estudioso moço sr. Ar- 
naldo Augusto Vieira de Carvalho, 
preeado filho do sr. dr. Vieira de Car- 
valho, 

fiessas felicaaçdsi. 

to da mesma e illuminação. 
■ Muito bem. 

Escola AHeman—Rr. ei- 
ram-tenos dias 14 e 15 os exanrs an- 
nuaes deste importante esbbe 'Ci- 
mento de iustrucção para am os 
sexos. 

iNuma sala, ornada de lindUsi xas 
ftôres, foram expostos os trabalho i de 
prendas domesticas, feitos pelas me- 
ninas para servirem de presen ;eí co 
dia de Natal. 

Namesmasala viam-seos caiemos 
de calligraphia e desenho e outr ^om 
os exei ciclos em aliemao, porto z e 
anthmetica, feitos durante todo o an- 
no e que davam uma idéa exac:i do 
que se leccionàra no anno pa ■ *4o, 
deixando apreciar o notável adeunta- 
mento dos alumnos. 

No dia 14 foram examina 'os os dis- 
cípulos das classes V a o V b - no 
principio do anno dividiu? a 1 t 
classe era duas f irmas, u j 
numero de ali tinos — ea; 
allemão e portuguez e prim de 
aritlimetica i e da quarta cia u» 
principios da gramraatica, d in-, 
guas alleman e portuguesa e ni ' .th- 
metica. 

No sabbado houve os exair.wi ' 
arithmetica, geographia patnye" i • 
mão na terceira classe ; de arithu t* 
ca, portuguez, geographia, histoí -a do 
Brazil e Universal na segunda classe ; 
e de portuguez, arithmetica, his.oriae 
geographia na primeira clasr'- Um 
arithmetica foram reaolvidos oe -ais 
difficeis problemas. Por falta du 'im- 
po não houve exame de francez, i .^iez, 
geometria, pbysica, etc. 

No tlm recitaram alguns alumnos e 
alumnas bonitas poesias, em o1 .u- 
guez, e um alumno dirigiu um ''' ur- 
so em portuguez, aos seus condi ou- 
los exhortando-os a empregt.re bc-m 
o tempo de estudo. 

Findou o exame de cada dia o canto 
dirigido pelo professor respectivo da 
escola o sr. Brack. 

Todas as pessoas que em grau .e nu- 
mero assistiram aos exames, mcetra- 
ram-se satisfeitíssimas do ad.auta 
mento e da boa disciplina dos .lum- 
nos. 

DellberaoSes da o; xta- 
ra—Em sessão de hontem fo: m to- 
madas, entre outras, as seguiu .cs de- 
liberações : 

Remetter ao governo da proviucn o 
recurso sobre o projectado m'rcado 
de verduras, independente tovas 
informações; 

Contractar com Eliziario C i 
Paiva a collocação de lampeô 
a Ponte-Grande até o Alto 
Anna; 

Mandar pagar aos seguinf 
João F. de Paula Carmo, ôp- 
ManoelQuirino Chaves. 8. 
Hiou.dó F. da Costa, AÍSfrjW 
Dr. Manoel A. de M. Brito, -J 
Dr. Thomaz A. S. de Eimu, a 

Conceder a SanfAnna íé C. .ça 
para collocarem arcos permaLba is 
para illuminação a g&z na<. ni tesde 
festejos, nas ruas da capital 

Deferir o requerimento de PÜ.o & 
Moraes, pedindo para que a camara 
determine que o imposto devido pelos 
suppücantes como proprietários do 
Polytheama seja de 50)J, e não delOOjJ, 
como foram collectados pelo procura- 
dor ; 

Chamar concorrentes para & con- 
strucção de uma galeria para ae aguas 
pluviaes na rua do General Osorlo. 

IVa ©apitai—Está na lifalo 
sr. José de Arruda Leite, inf gente 
professor residente em Sorocaba, 

Em-prestlmo—0 presidente 
da província da Bahia contractou com 
o visconde de Figueiredo um e npres- 
timo provincial externo de 8.000 con- 
tos. 
Secretaria da oamara— 

Foram concedidos mais seis mezes de 
licença, em prorogação, ao secretario 
da camara municipal, cidadão Antô- 
nio Joaquim da Costa Guimarães. 

Eleitorado d© Oampi- 
nas — Na revisão a que se procedeu 
em Setembro deste anno, foram qua- 
lificado» 125 cidadãos, sendo: 

Republicanos 93 
Liberaes e conservadores . 32 

Rcquereram mudança para fora da 
comarca, 29, sendo : 16 republici - iOs e 
13 mon&rehístas. 

Nesse numero estão coin, ' edi- 
dos os eliminados & requi da 
promotoria. 

Por essa fôrma fica o eleitoradr com- 
posto de 1.081 eleitores assim ciatri- 
buidos: 

667 

de 
lesde 

tta 

pai e ae orpuams ao termo de S. Car- 
ios do Pinhal os cidadãos Kstanislau 
de Assumpção Pacheco e ^ ictor Leite 
de Barros, até o fim do corrente qua 
triennto, prestando juramento no pra- 
zo de trinta dias. 

IVatu.ralisaoão —; Concede- 
ram-se cartas de nnturalisação aos 
subditos allemães Bernardo Burger, 
Germano Burger e Christiano htahl e 
ao subdito italiano Nicolau de Maio 
Sobrintio. 

Alistamento militar — 
Designou-se o dia 21 de Janeiro pró- 
ximo" futuro para a junta de alista- 
mento militar da parochia de Villa- 
Bella reunir-se e proceder os seus tra- 
balhos. 

JVIeroacio cio oaf©—Ha te- 
legrammsa recebidos da Europa e Es- 
tados Unidos annuneiando grande 
baixa nos actuaes preços do café, á 
vista do que os compradores, em San- 
tos, retrahiram-se, havendo possibili- 
dade de nei.ccioa sob a base de 5$100 e 
õjJ200 os 10 kilos. 

Ouar-la nacional—Foi re- 
formado i de raajor o capitão 
secreta:; o antigo commvndo 
superic imhy» Antonio xlber- 
- ^» •« Prado. 
O ecllto—O ministério do impé- 

rio autroriaou o presidente desta pro- 
víncia a abrir um credito máximo de 
3 000$, credito que fõr neces-ario afim 
de ocuorrer ás despezae com & installa- 
ção do lazareto Góes, em Bantoa, dea- 
tinado ao tratamento de variolosos. 

rr©ntiva d© morto—Apre- 
sentou-se ao sr. delegado de policia de 
Sorocaba, Carlos Jacob Sewaibriker, 
Joaquim Felix Baptista, victima de 
um tiro que lhe disparara Rufloo 
Mendes que fôra á sua casa proposi- 
tal mente para provocal-o. 

Bapti8'a apresentava ferimentos no 
olho esquerdo, pescoço e peito, pro- 
duzidos por bsgos de chumbo 

No auto de corpo de delicto a que se 
procedeu no offendido foram julgados 
graves os ferimentos. 

Snloidio—Em Campinas, uma 
preta alienada, de nome Victoria, in- 
cendiou as suas roupas com um phoa- 
phoro, queimando-se toda e fallecen 
do horas depois. 

Oaf©—Hontem, em Santos, foram 
vendidas 10.000 saccas de café, sob a 
base de õ$400 e 5$300. 

A existência é de 261.000 saccas. 
ImmigraçiSo nesta pro- 

víncia—No correr do mez de No- 
vembro recebeu o Alojamento Provin 
ciai o considerável numero de 13 260 
immigrantes, dos quaes 11.466 intro- 
duzidos por intermédio da Sociedade 
Promotora. Foram assim clasaificados, 

! segundo a nacionalidade ; 

Republicanos 
Monarchistas 417 

Maioria republicana . . 250 
Desastre—O menino José Mo- 

rato do Canto, empregado das ofici- 
nas da Gazeta de Campinas, foi victima 
hontem de um desastre. 

Estando elle a lidar em uma mi 
na Jftnerro uma das rodas de eri - 
nagem pegou lhe a ponta de um dedo, 
ficando essa parte completanier.' es- 
magada. 

Os facultativos drs. Ataliba Floren- 
ce e Monfort, fizeram a amputa :S,o da 
parte machucada. 

Obras publicas—Foi aueto- 
risada a directoria de obras publicas a 
despender mais a quantia de ré.s 
5:671$468 com as obras da ponh. abre 
o rio Parahyba, junto á cidade de i la- 
ratinguetá." 

It' noa.. . -. 11.872 
Portuguezes  
Cearenses  196 
Belgas  121 
Allemães  25 
Hespanhoes.,... 25 
Austríacos  17 
Suecos   
Francezes  
Hollandezes  4 
Grego  1 

Dromooào—Foi confirmado no 
posto de 2' tenente de artilharia o al- 
feres-alumno Benedicto Graccho Pinto 
da Gama, filho desta província. 

Tintura d.© Ferlantb.r©- 
podus—O sr. Alves Cama-a, pro- 
prietário da Pharmacia do Povo, desta 
capital, offereceu-nos um vidro de tin- 
tura de Perianihropodus, especifico 
contra dentadas de cobras e insectos 
venenosos, preparado de sua lavra. 

Está approvado pela uspectcr.a ge- 
ral de hygiene do Brazil. 

Ao que nos informam é de um efieito 
prompto esta tintura, tendo obtido ex- 
cellentes resultados os que a elle têm 
recorrido. 

Agradecemos o vidro recebido. 
Escola IVormal— Recebe- 

mos um folheto, sob aquelle titulo, 
contendo um abs.xo asaignado doa 
alumnos da EscóU Normal dirigido 
ao conego Manoel Vic anta da Silva, 
director da mesma eacóla. 

U folheto traz ainda o retrato litho- 
graphado do sr. conago Manoel Vi- 
cente. 

Agradecemos. 

Oonsorcio— ReaLsou se hon- 
tem nesta capital o do sr. Bento de 
Barros com a sra. d. Basilia de Mello 
Oliveira. 

Ü noivo é filho do ar. barã) de Pira- 
cicaba, & noiva do sr. J. B. de Mello i 
Oliveira. 

Parabéns. 
Elienoiueno — De Pirassu 

nunga, communicam-nos o seguinte, 
que publicamos sem responsabilidade: 

«Em Mogy guassú, na fazenda San- 
ta Maria, a 6 do corrente, uma porca 
deu á luz um verdadeiro phenomeno 

O animal em questão tinha o corpo 
com fôrma humana, os pés eram de 
porco e as mãos de gente, a cabeça ti 
nha a fórma^da de um passaro com bi- 
co na testa, orelhas de gente e em vez 
de foeinho tinha bocca e dentes miú- 
dos como de qualquer pessoa e quatro 
grandes presas, o que o impedia de 
mammar e por esse facto, talvez, mor 
reu no dia seguinte. 

Era branco, tinha cauda e psrtencia 
ao sexo feminino.» 

A' prooura d© Stanley 
— Promove-se em Londres a roaliea 
cão de uma expedição africana, que 

Tr©z© do MAIo—F, o titulo 
de uma ravista litteraria, acientiflca e 
artística, que appareceu na Côrte. re- 
Jigida por d.stinctos e apreciados es- 
cnptores. _ . 

O n. 2, que temos á vista, contem 80 
paginas, e traz artigos de muito me- 
recimento. 

O sumicado é o se/uiute : 
«O sonho Je Mercedes», por d. Ade 

tina Amélia Lopes Vieira ; «Imagem 
1* dôr». pelo poeta Raymundo Corrè«; 
«Estatística da Republica Argentina», 
por Fraucisco J. da Kocha : «Seus 
olhos», por B. de M. : «Eu e tu», por 
Alfredo Gomes ; «Bemvindo», pelo 
barão de Loreto ; «A carne», por Ara- 
ripe Júnior ; «A marmita», pelo barão 
de Paranspiacabs ; «Artes», a proposi 
to de um concerto, por A. Cardoso de 
Menezes: «Christo», por Guilherme 
Nicoii ; «Os Mayas», por Salvador de 
Mendonça ; «O Vampiro», por Pedrei- 
ra Franco ; «José de Alencar», Ran- 
gel de S. Paio; «Caricaturas», Clown 
Júnior e Arle Quina ; «Notas biblio- 
graphicss», F.; «Chronic* do Mez», 
Alberto Silva, e «Noticias Litterarias». 

Deilões aixianb.»ix — Hso 
seguinte: 

Pelo sr. J. A. Leal; 
De fazen lei' finas e grossas, rortiae I 

feitas, armar»ah^rgener08 Je seocv 11 
molhauos, mantimentos, balança», 
pesos, medidas, balcão, boa armação 
envidraçada, etc., etc., ás 11 horas, á 
rua do General Oeorio n. 53. 
Tropa» para Matto- 

Orosis»©—0 Paiz publica o se- 
guinte telegcanama, datado de Bus- 
nos-Ayres, 17; . . . 

« A noticia do movimento de tropas 
brazileiras para a fronteira de Malto- 
Grosso, causou aqui profunda im- 
pressão. 

A imprensa desta cidade diz que o 
governo do Brazil foi solicitado pelo 
governo do Paraguay pata acudil-o 
aae difflculd&des que surgiram entre 
assa Republica e a Bolívia por motivo 
da occupação de Porto Pacheco. 

Affirma a imprensa que o Brazil, 
«pesar de todos os seus esforços, não 
conseguiu reconciliar a Bolívia com o 
Paraguav. 

Receia se que o conflicto não fique 
localisado, e que o império seja obri- 
gado a intervir na luta pdo lado do 
Paraguay. 

A opimão aqui é contraria a quaes- 
quer negociaçõis no sentido da inter- 
venção ao Br&zT. 

Consultado a respeito o governo ar- 
gintino, negou-se a manifestar a sua 
opinião sobre o conflicto possível do 
Paraguay com a Bolívia.» 

60LST11 IEIE0R0L06IC0 
DA 

COMMISSIO GEOÊSiPHICi E ÊEOLOGICi 

oBéKnçOís mium * 
A'8 8h. 53", 27». MANHAN Ou MEIO 

Advogado—O dr. Irineu ViJle- 
1&, advoga co o dr Antonio Dino da 
Costa Bueno, á Traveesa da Sé, 12, 
onde póie ser encontrado para todos 
os misteres de sua profissão. 30—4 

Medloo-operador © par- 
telr*© — Dr. Benigno Kmygaio Ri- 
beiro. Consultório, rua da Imperatriz, 
n. 28. 

Teléphono n. 342. 
Cousultas das 12 ás 3 horas. 
Residência—Instituto D. Anna Ro- 

sa, largo do Carmo. Teléphono 30. 
Chamados a qualquer hora. 
Grátis aos pobres. 100—19 
Oosta «Sc I 'alva participam 

«o publico da capital, que têm a Tra- 
véasa da Sé n. 22, uma officina de fu- 
nileiro, onde pólem perfeitamente sa- 
tisfazer a qualquer pedido. Trabalham 
em gaz, agua, exgottos e electneidade, 
tenuo sempre grande numero de ca- 
noa á dispoaição de seus fregneie». 
Garantimos não termos competidores 
em prsços. 

22—TRAVESSA DA SE'^ 
8. Paulo ?5 - I 

Dr. João Oar '•"* '»» 
Araújo, advogado.— a. 
General Osorio, 56. 

A vtau - Por to81 c 
zembro a reoebedoria pi>. 
recada sem multa oe impoat jS pre- 
dial, bilhete» de loteria, casas de mo- 
dae, capitalistas, seges e espitação. 

15-U 
Dr. Oaldlno Tobla» do 

Ltomo^, medico, com mais de 20 
annos de clinica medico-eirurgica, 
tem seu consultório em sua residên- 
cia, á rua Aurora n. 43 A, onde dá 
consultas das 7 ás 9 horae da manhan. 

Acceita chamados a qualquer hora. 
30—24 

Dr. E. Tiblrloá (antigo in- 
terno dos hospitaes do Rio, medico 
effectivo da Santa Casa), mudou o seu 
consultório para a rua de 8. Bento, 
n. 42. 

Barometro á zero  
Thermometro sêcco  
Humidade relativa  
Temperatura max: hontem 
Temperatura min : á noite. 
Vento dominante  
Estado do céu  
Chuva em 24 horas  
Nevoeiro  

Dia 19 de Dezembro. 

— Foi auetorisada a despeza de ré;. partirá em busca de Stanley e Émin 
LóOOjJOOO para as obras da egreja ma 
triz de Mogy das Cruzes. 

Fagamonto — Foi renolviio 
hontem, na sessão da camarg, que 
seja paga á companhia Cantareira e 
Exgottos a quantia de 4;7i 5<000, im- 
portância de aéte mictorics quj c ião 
promptosi 

Bey 
A Bélgica associar-ee-á a essa ex- 

pedição. 
Trem expresso—Devido a 

demora na estrada de ferro Pedro II 
expresso da Córte chega boje com 
strazo de hora e meia. 

. 27». 
í/ia áM aamrtrwion 

Dia 18 de Dezembro 

703,47 
24,1 
75,1 
21,5 
18,3 

E 
k. eirrius 

0 
0 

Barometro á zero   703,27 
Thermometro sêcco  24,4 
Humidade relativa  78,3 
Temperatura max : hontem 28,4 
Temperatura min : á noite. 19,3 
Vento dominante  0 
Estado do céu  /T. cirru* 
Chuva em 24 horas  i 0 
Nevoeiro '•  I 0 

Missa — Amanhan, á» 7 1/2 ho- 
-as do dia, será rezada na egreja do 
Rosário mies» de 30* dia, por alma 
ie João Ayres Pach-.co. 

Ot»ltwarlo—No dia 18sepulta 
-em-«e no cemitério municipal a» se 
iuintss pessoas fallecidas de : 

Lc-ão do coração.—ágeetinho Bus- 
to, 42 «noos, hespanhol, solteiro. 

Hi-morrh&^i» cerebral.—Poríiria de 
tal, 25 annos, brazileira, solteira. 

Septicemia puerperal. — Gertrude» 
Maria da Conceição, 30 annos, brazi- 
leira, casada. 

Gastro-enterite —Américo, 3 mezer 
Tétano dos recamniseidoe.—Carmi- 

no. 7 dias. 
TubsTínloe mesentericoa.—V aleacio, 

13 mez-s. 
Angina—Celeste, 20 mezes, italiano. 
Eacorbuto.—Maria Gacometti, 31 an- 

nos. DalUna, casada. 
Hemorrhagia cerebral.—Antonio da 

Silva, 61 annoe, portuguez 

1EM0RUL DA CIDADi 

Rbsidbncia : 
Rua da Estação 

n. 13. 
Consultas de 

manhan e chama- 
dos a quaesquer 
horas. 

Consultório: 
Rua de S. Bento 

n. 42 
Das 12 ás 3 ho- 

ras da tarde. 

30—26 

a se- 

COMMERCIO 

O AM BI O 
8. Paulo, 19 de Dezembro de 1888 

O London Banck affizoa hoje 
cainte tabella: 
Lcnires a 90 i/r  
Paris  
Hamburgo  
1 '.diaa vista. . * . . . 
Portugal  
Sobe os á  

27 
353 
439 
359 

201 y: 
9|C' 

EDITAES 

Dr*. Moi*a©« Daatas, me 
dico partei-o—Consultório, ladeira de 
S. João n. 15, de 1 áa 3 horas da tarde. 
Residência, rua do Barão de Itapeti- 
n-.nga n. 10. 

Chamados a qualquer hora. 31'—1 
Canuto Tliormau ensina 

as seguintes línguas a aciencias : — 
Portuguez, inglez, francez, allemão 
hespanhol, sueco, latim, grego, vola- 
púk, arithmetica, geometria, algebra, 
coemographia, geographia, historia, 
desenho linear, escripturaçio mer- 
cantil, sciencias physico-naturaes, 
gymnastica e trabalhos manuaee. 

Encontra-se ás 2 1/2 horas, na Li- 
vraria Paulista, rua de S. Bento, 65, e 
na rua da America, 27 (Braz). 25—14 

Advocacia — Os drs. Campos 
Bailes e Barnardino de Campoa têm 
«eu eseriptorio de adrccacia á rua da 
Imptratríi a. 47, «obrado. 

Forureolnr eu to d© a 11- 
montaydo ás pfayaa do 
oocpo policial, presas 
ou ©m serviço na guar- 
xxlçSo. 
De ordem do illm. sr. dr. inspector 

do thesouro provincial, nos termos do 
art. 188 do regulamento de 8 da Ju- 
nho de 1880, se faz publico para co- 
nhecimento dos interessados, que está 
em concurso, pelo praso de dez dias a 
partir de hoje, o fornecimento de ra- 
ções (almoço, jantar e ceia), até o má- 
ximo de 600 réis diários, por praça, áa 
praças do corpo policial que se acha- 
rem'em serviço da gusrnição, estive- 
rem presas no quartel do corpo ou 
dormirem fôra do quartel por terem 
família. 

O fornecimento devera ser por es- 
paço de seis mezes, a partir do mez da 
Janeiro vindouro em deante, até 30 
de Junho de 1889, podenfio espaçar se 
por mais seis mezes ai fõr marcada 
na lei de força a mesma quantia para 
etapa das praças. 

Os interessados devem apresentar 
i-uas propostas na secção do conten- 
cioso, em carta fechada, com a indi- 
cação do nome do proponente e obje- 
cto do fornecimento, até o dia 27 do 
corrente, inclusive, abriudo se publi- 
camente no dia 28 ao meio dia. 

O contractante obrigar se-á a dar a 
comida preparada convenientemente, 
fornecendo eguaimente o respectivo 
vasilhame, ás horas que forem esta- 
belecidas pelo com mandante do corpo 
e a dazfc.-a eoufi *'it nessas "n./ras. a 
sua custa, aos corpos de guarda e ao 
xadrez. 

O proponente, na sua proposta, de- 
verá declarar, para cada refeição, a 
quantidade e qualidade da comida 
que fornecerá a cada praça, diaria- 
mente. 

O comraandante do corpo poder» 
examinar, por si ou por qualquer offi- 
cial ou inferior, seu commandado, si 
o fornecimento é feito nas quantida- 
des e qualidades estipuladas no coo- 
tracto. 

Para garantia do contracto, depo- 
sitará no thesouro, o proponente cuja 
proposta fõr acceita, a quantia de 
200gü00. 

ü pagamento será feito pelo corpo, 
em vista do contracto e recibos, por 
duas vias, no mez seguinte ao do 
fornecimento, sendo uma das vias sel- 
lada. 

Secretaria do thesouro provincial 
de 8. Paulo, 17 de Dezembro de 1888. 
—Servindo de secretario, J. X. Fer- 
reira. 8—2 

FTaoa 
JUÍZO DE AUSENTES 

No dia 20 de Dezembro corrente, áa 
onze horas e trez quartos da manhan, 
em a porta da casa do meritissimo 
juiz, travessa da Sé n. 2 serão sujei- 
tos á srrematsçlo os ben» moveis 9 
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RUA DA IMPERATRIZ, 44, ESQUINA DA RUA DA BOA-VISTA 

A cas» Ber^e, importando directamente da Europa o que ha de melhor em tecidos francezes e inslezes. oíTerece aos 
seus freguezes artigos garantidos em pannos, casimiras, elasffcotines, chavlotes e díagonoes, etc. Todos os forros e avia- 
mentos sao de primeira qualidade. 

Especialidade em novidades para homens. ^ 
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de raiz pertencentes ao espolio de 
Kosa Maria de Jesus, constando suas 
avaliações do edital publicado no jor- 
nal ofQcial. 

S. Paulo, 12 de Dezembro de 1888. 
—0 escrivão, D. P. Asambuja. 8-C 

Forneolinonto d© gêne- 
ros alimentícios © ou. 
tros para o Hospício do 
Alienados, Henltenola- 
rla © Enfermaria do 
Corpo 1*01 lolal © forra- 
gens e ferragens para 
os anlmaes da secçSo 
d© hombelros © do oor 
po policial. 
De ordem do illmo. sr. dr. inspector 

do Thesouro Provincial, nos termos do 
art. 188 do regulamento de 8 de Junho 
de 1880, se faz publico para conheci 
mento dos interessados que a partir 
de 10 dias se recebem propostas para o 
fornecimento dos generos abaixo men- 
cionados aos estabelecimentos supra 
indicados, durante o futuro anno de 
1889. 

GBNEROS ALIMENTÍCIOS 
Feijio, preço de cada litro. 
Arroz, idem. 
Farinha de mandioca, idem. 
Farinha de milho, idem. 
Toucinho, preço de cada kilogram- 

ma. 
Banha americana, idem. 
Assucar branco crú, idem. 
Dito, dito reünado, idem, 
Bacalháu, idem. 
Carne secca do Rio-Qrande, idem. 
Cebolas, cada cento. 
Ditas, cada kilogramma. 
Batata ingieza, cada litro 
Café em grio, cada kilogrdmma. 
Dito moido, idem. 
Chá nacional, idem. 
Matte em pó, idem. 
Manteiga nacional, cada kilogram- 

ma. 
Dita estrangeira, idem. 
Vinagre nacional, csda litro. 
Dito de Lisboa, idem. 
Macarrío ou outra qualquer massa, 

fabricação nacional, cada kilogram- 
ma. 

Dito, idem de fabricação estrangeira, 
idem. 

Milho soccadopara cangica, csda li- 
tro. 

Dito não soccado, idem. 
Azeite doce, cada litro. 
Sal de cozinha, cada litro. 

OENHEOS DE DIETA 
Ararnta, preço de cada kilogramma 
Tapioca, idem. 
Sagú, idem. 
Ma^ena, preço de cada pacote. 
Gallinhas, cada uma. 
Frangos, idem. 
Vinho do Porto, cada garrafa. 
Leite, cada 'itro. 
Ovos, cada dúzia. 
Marmellada de Lisboa, ou nacional, 

cada kilogramma 
Goiabada de Campos ou da provín- 

cia, idem. 
OUTBOS 0BNER03 

Sabão caboclo, cada kilogramma. 
Dito amarello, idem. 
Fumo em corda, cada kilogramma. 
Velas de sebo, grandes, cada uma. 
Kerozene inexplosivo, cada litro, 
^•lio bespsnhoJ, cada kilogramma. 

QBNBROS DE FORRAOEM OD FERRAGEM 
Alfafa, cada kilogramma. 
Milho, cada litro. 
Farelio, preço de kilogramma. 
Capim, preço de feixe de um metro 

de circumferencia e um metro ou mais 
de comprimento. 

Curativo e ferragens quanto por mez 
de cada animal. 

FORNECIMENTOS ESPECIAE8 
PÃO 

Pães de 200 grammas, cada um. 
Ditos de 180 grammas, idem. 
Ditos de 120 grammas, idem. 
Roscas de 75 grammas, idem. 

CARNE VERDE 
Carne de vacca, com osso, cada ki- 

logramma. 
Dita idem, sem osso, cada kilogram- 

ma. 
Carne de carneiro, cada kilogramma 
Carne de vitelio, cada kilogramma. 

CONDIÇÕES DO CONTRVCTO 
1.» Todóa cs generos devem ser de 

primeira qualidade ficando salvo aos 
directores dos estabelecimentos de ac- 
côrdo com os respectivos médicos, re- 
jeitarem aquelles que não estiverem 
nessas condicçôes, que serão substi- 
tuídos pelo fornecedor, o na falta da 
anbstituiçio serão comprados a custa 
daile pelos directores do estabeleei- 
tnento, onde forem encontrados, dea- 

contendo-se o excesso do pagamento 
a fazer se. 

2.• O contractante será obrigado a 
mandar conduzir á sua custa aos esta- 
belecimentos os generos que forem pe- 
didos, em prazo nunca excedente de 
48 horas. 

3 " O proponente deverá ser nego- 
ciante estabelecido nesta capital, de- 
vendo juntar conhecimento do ultimo 
pagamento devido do imposto de in- 
dustrias e profissões e da Camara Mu- 
nicipal. 

4 • 0 pagamento do fornecimento 
de cada mez far-se á em cada um dos 
estabelecimentos no segundo mez se- 
guinte ao do fornecimento. 

5.* O proponente, cuja proposta 
fôr proferida, depositará no Thesouro 
Provincial, para garantia do contracto 
e para serem deduzidas as importân- 
cias das multas a quantia de 500$. 

As propostas devem ser apresenta 
das em carta fechada na secçio do 
contencioso deste Thesouro até o dia 
27 deste mez inclusive, sendo abertas 
publicamente no dia 28 ao meio-dia 
na sala da inapectoria, podendo assis- 
tir a abertura os interessados ou seus 
prepostos. 

0 enveloppe de cada proposta deve 
declarar o nome do proponente e a in- 
dicação do fornecimento. 

Para melhor confrontação das pro- 
postas entre si, devem os proponentes 
indicar os generos como se acham nes- 
te edital, dando apenas o preço por- 
que lhes convém fornecer. 

Secretaria do Thesouro Provincial, 
17 de Dezembro de 1888. 

servindo de secretario, 
8 -2 J. X. Ferreira. 

F^raoa 
JUÍZO DE ORPHAMS 

No dia 20 de Dezembro corrente, às 
11 horas da manhan, em a porta da 
casa do meritissimo juiz, travessa da 
Sé n. 2, será sujeita a arrematação 
uma casa terrea sita á rua Monsenhor 
Anacleto, n. 30, pertencente ao espo- 
lio de d. Candida Emilia Dias da Cu- 
nha, constando a avaliação do edital 
publicado no jornal offlcia*!. 

S. Paulo, 12 de Dezembro de 1888. 
—0 escrivão, D. P. Azambuja. 8-6 

Praça 
JUÍZO DE ORPHAMS 

No dia 20 de Dezembro corrente, ás 
11 horas e um ouarto da manhan, em a 
porta da casa do meritissimo juiz, tra- 
vessa da Só n. 2, serão sujeitos a ar- 
rematação os bens de raiz pertencen- 
tes ao espolio de d. Carolina Justina 
de Mello, constando suas avaliações 
do edital publicado no jornal offlcial. 

8. Paulo, 12 de Dezembro de 1888. 
—0 escrivão, D.P.Azambuja. 8-6 

ANNUNCIOS 

tOa empregados da adminis- 
tração do Correio mandam re 
zar uma missa de 30." dia, pelo 
descauço eterno do seu inditoso 
oollega João Ayres Pa- 

olieoo ; para cujo acto de religião 
e caridade convidam c» parentes e 
amigos do finado a assistirem áquella 
missa, ás 7 1/2 horas do dia 20 do cor- 
rente, na egreja do Rosário. 2—2 

tD. Barbara Christ e seu so- 
brinho agradecem a todas as 
pessoas que acompanharam os 
restos mortaes de seu finado 
marido e tio. Amaro Ro- 

drigues da SHva,á sia ultima 
morada, rogando de novo o obséquio 
de assistirem á missa que por alma do 
mesmo finado se resará sexta-feira 21 
do corrente, na egreja de Santo Antô- 
nio, ás 8 horas da manhan, confessan- 
do-se desde já agradecidos por esse 
acto de caridade. .2—1 

FESUS 

Vinhos finos, licores, fractas fres- 
cas, doces, fructas em calda, conser- 
vas alimentícias e biscoutos estran- 
geiros, tudo de superior qualidade e 
a preços sem competidor. 

Travéssa do Cominercio, { A 
10—1 Segundo Causa & Com/). 

COMPANHIA 

l 

11 

JUU1 JJ 

SEGURO CONTRA FOGO 
ÁCCTOEISADA PARA FUNCCIONAR NO BRAZll POR DECRETO IMPERIAL H, 8057 DE 2Í DE MARCO DE 1881 

A COMPANHIA FOI FUNDADA EM 1782 
Contando por ooxisequenola mais d© um seoulo 

Os incêndios pagos por esta Companhia, desde a sua fundação, attiagí- 
ram acima de 16 milhões de libras esterlinas ou 1GO mil contos da nossa 
moeda Entre muitas destacaremos as mais consideráveis : 
Em 1794 em Ratcliffe  
Em 1807 em S Thomaz, nas Anti- 

Jhas  
Em 1842 em Hamburgo .... 
Em 1846 em New fownd-land . . 
Em 1861 em Londres (rua tooley). 
Em 1871 em Chicago 

í<0.000 lltoras ou 500 contos 

300.000 libras ou 2.000 contos 
SlG.OOO libras ou 2.160 contos 
114.000 libras ou 1.140 contos 
130 OOO libras ou 1.300 contos 
130.000 libras ou 1.500 contos 

Apez&rde tão notáveis desfalques, ainda assim esta companhia apresen- 
ta actualmente um fundo da reservaque se eleva acima de 1.OOO.OOO de 
libras esterlinas ou IO.OOO contos da nossa moeda, sem contar o 
seu enorme capital realizado. 

F. UPTON & C.A 

AGENTES 

N. 36 A-RUA FLORENGIO DE ABSEU N. 36 
AVISO.—Os agentes aoUam-se oomp© tonto mon- 

to auctorlsados a Indemnlsar d© prompto qual- 
quer prejuízo © resolver tòda © qualquer questão 
quo «o possa o• h " 6—4 

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE FAZENDAS E ARMARINHO 

2 A, RUA DIREITA, 2 A 

Abaixo meneicnamos os 
DAÇÃO: 
Botões para vestidos, dúzia.. 
Suadorespara vestidos, um. 
Barbatanas, dúzia  
Lenços de seda, um  
Chitas de côres firmes, metro 
Zephirs bordadado, novidade, 

metro  
Morim sem gomma  
Toalha felpudas para rosto, 

dúzia  

J 

preços de alguns artigos desta REAL LIQÜI- 

$100 
$200 
$'.W) 
$500 
$300 

$600 
1S800 

4$000 

Luvas de seda, par  1$500 
Entremrios bordados, peça.. $240 
Plissés finos, metro  $200 
Redinhas grandes, uma  $100 
Fustão inglezes, metro  $500 
Algodão sem gomma, peça.. $800 
Morim fino, 20 metros, peça. 5$000 
Guarda pó palha de seda.... 15$000 

E nestas condiçõe8'o restante do grande sortimento composto de enor- 
me variedade de fazendas de tan, linho, algodão e seda e artigos de armari- 
nho que torramos com abatimento de SO por* cento dos preços com- 
muns. 

Artigos de vidro da Bihemia para presentes em lindos vasos, florei- 
ros, licoreiros e outros objectos. 6 

MAIS VALE TARDE QUE NUNCA 

A este primeiro ARMA RI X HO MIGIVOIV da capital che- 
gou um explendido sortimento de artigos novíssimos) como sejam : 

Rendas largas de seda e algodão. 
Lindos leques e muitas fitas. 
Surahs e setins. 
Magníficos colletes para senhoras e meninas. 
Sapatinhos e bolininhas de setim e fustão para criancas, uma 

belleza !! 
Gnnaldas e véus para noivas. 
Meias, muito bonitas. 
Toucas de cachemire e lenços de seda. 
Bonecas pequenas egrandes. 
Merinós pretos e luvas de seda. 
Gaze e flló de seda. 
Pentes e redinhas. 
Perfumarias e a muito desejada Vlotoria Bssenoe a 3$000 o 

frasco. *10 4 

42, Rua da Imperatriz, 42 

ECEIBOZ I co»r. 

Fogulsta 
Um moço, com muita pratica de fo- 

,'uÍ8ti e alguma de machinista, dese- 
ja empregar-se aqui ou no interior da 
província ; para informações i rua do 
Rosário n. 25. 3—3 

paletóts de sileseienes 
de côres, fazenda para j A 10$ 

calor. 
RU4 Dl) COHIÍERCIO. 2 A 

3-1 

NA RUA DO COIYIIYIERCIO. 2 A 
Paletóts de alpaca lona, grande sor- 

timento, por preços reiuzilos. 
Susuensorios americanos de seda e 

«sticalores de calças. 6 —1 

Leilão dejoias 

F. GOUTINHO 

SAB6AD0, 22, ás II horas 
A' RUA DO COMMERCIO N. 20 A 

Venderá todas as jóias sujeitas a 
cautelas vencidas da casa de penho- 
res do sr. Li. IV. Oaldelra. 

Os srs. mutuários as poderão res- 
gatar ou reformal-as até á bora cio 
leilão. 

Convite a todas as bolsas 
Ha muitos relogios para homens e 

senhoras, anneis com lindos brilhan- 
tes, pérolas, esmeraldas, rubie e ea- 
phiras ; bichas com brilhantes, péro- 
las, etc., ttc ; lindas pulseiras cra- 
vejadas em brilhantes, chatelaines e 
grande variedade de correntes de ouro 
para relogios, medalhas, alfinetes 
para bomeus c seuliuias, iludas cru- 
zes com brilhantes, botões com e sem 
brilhantes para peito e punho, e mui- 
tos outros artigos, etc. 3—1 

TERRENO 
Vendem-s» 6 metros e 20 centíme- 

tros de terreno, á rua da Conceição; 
para tratar á rua de S. José n. 107. 

3-1 

A NOIVA 
Romano© naturalista 

DE 

Aderbal de Karvalho 
A' VBVDA: 

Casa Garraux. 
Livraria Teixeira & Irmão. 
La Belle Jardinière, rua de S. Bento. 
Ao Zuavo, rua Direita. 
Au Bon Diable, rua Direita. 
Camisaria especial, rua da Impera- 

triz. 

Preço 36BOOO 
10-1 

Casa para alugar 
Precioa se alusrar uma ca«a espnço- 

ça, limpa e confortável para família, 
no centro ou proximidades da cidade. 
Indicações no Emporio Central, la.-go 
do Rosário. 3—1 

Greada 
Precisa se de uma ; prefere se es- 

trangeira ; á rua 8. José n. 50. 3—1 

Jardinelro 
Precisa se de um bom jardineiro e 

hortelio, de conducta afiançada e ca- 
sado, para tomar conta de uma cha- 
cara no Marco da Meia Légua. 

Para tratar na rua 25 de Março, 81, 
fabrica. 
3—1 E. M. Bolidair. 

Casa 
Vende-se uma pequena casa e ter- 

reno á rua Franca, por 2:610$. Tra- 
ta se á rua do Rosário n. 3 A, com E. 
Rangel Pestana. 3-1 

f. 

CHAGARA 
Traspassa-se o arrendamento de 

una chacara com alguns alqueires de 
terra, grande capinzal, muita uva, 
arvores fractiferas. etc. Trata-se na 
rua Direita n. 2, sobrado. 10 -9 

Cozinheiro 
Precisa-se de um cozinheiro ou co- 

zinheira que seja perito na sua aríe. 
Para tratar, rua de S. Bento, 89, so 
brado. 3—1 

FUMOS 
Vende-se na oUaxnxta- 

rla José Bonlfaolo, lax*- 
go d© S. Rento n. 14. 

Caporal Mineiro em pacotes de 50 
gramrats, 2$õ00 o kilo. 

j Barbacenu em pacotes de 36 gram- 
mas, ]$700 o kilo. 

Estes excellentes fumos são prepa- 
rados por Moreira Barbosa 
«Sc Siqueira» no Rio d© Ja- 
neiro. 

Augusto Hants SzC. 
S. PAUÍ-O 10—1 

Loteria exiraoriaria 
Tendo de ssr extrahida a 2a loteria 

extraordinária no dia 8 do proximo 
mez de Janeiro, previne-se a todos os 
senhores que têm eneommendas nesta 
escriitorio, hajam de retiral-as den- 
tro do prazo de 8 dias. do contraria 
não serão ellaa respeitadas. 

S. Paulo, 19 de Dezembro de 1888. 
O thesoureiro. 

Bento José Alves Pereira, 

COPEIRO 
Na rua do Commercio n. 20, infor- 

ma-se de um bom. 3—1 

Loteria da Província 
A 4a serie da loteria n. 139, será ex- 

trahida sexta-feira, 21 do corrente, 
ao meio-dia. 

S. Paulo, 10 de Dezembro de 1888. 
O thesoureiro, 

2—1 Bento José Alves Pereira, 

BlWCO POPULAR 

Oompram - se acções desta 
Banco ao par, 30$000. 

Menezes Borba «Sc O.» rua 
da Imperatriz, 36 A. 10—7 

S0FFREIS 
d o rheumatismo ? 
Usae o depurativo 

anti-rhcumatlco de M* iso Savão, que 
flcareis curado breve. Deposito, rua 
de S. Bento, 66, Pharmacia Borges. 

(Alt.) 30-10 

HOUVE 
grande reducção de preços em papeis 
pintados, naeionaes e estrangeiros, 
para forrar casas, na rua de S. Bento 
n. 52. „ 20—6 

PASTA DE LYRWlTS 
desta pasta não só estabelece a alvura 
e o brilho dos dentes, como impede o 
apparecimento de moléstias próprias 
da bocca. Na DROGARIA JANVROT- 
rua da Quitanda n. 25 e em S. Paulo, 
rua de S. Bento n. 66, Pharmacia Bor, 
ges. 30—12 

QUARTOS 
Alugam-se commodos no sobrado 

da Travéssa da Quitanda n. 6, um 
deiles com cozinha e agua. Para tra- 
tar no armazém. 6—6 

iituu mu 

SSEVIÇO TELS3EAPHIC0 

Do nosso correspondento 

RIO, 19 de Dezembro. 

Hojeauma hora da tarde íealisa-se 
uma conferência ministerial. 

Estão nomeados para a commissâo 
da pagadoria das tropas na província 
de Matto-Grosso os srs. Carlos Lage, 
Alberto de Souza e Pio da Silva. 

O corpo de saúde que segue com o 
exercito de observação compõem-se dos 
cirurgiões drs. Diogo Garcez, Flavio 
Falcão, Rodolpho Garnier, Diogenea 
Teixeira, Luiz Duque Estrada e Ga- 
briel de Andrade.- 

O corpo de pharmaceuticos ccnta os 
srs. Castro Menezes e Rozendo Teixei- 
ra. 

Vão ser organisados dois batalhões 
estacioaarios nesta Côrte. 

Consta que será nomeado presidente 
da província de Santa Catharina, um 
deputado geral. 

Foi agraciado com o titulo de coçae-s 
Iho o dr. Herculauo Bandeira. 



DIÁRIO P OPULAR 

GRANDE 
dÉ 

sms DE CORES E PILHA DE SEDA 

DE 
Fazendas finas e gros- 

sas, roupas feitas, a,r- 
marlnlio, genoros de 
sèooos e moinados, 
mantlmento s, nalan 
ças, pesos, medidas,bal- 
cão e boa armaofto en- 
vldraoada para fazen- 
das e moinados. 

J. Ã. LEAL 

Com Euctoristçio do conhecido ne- 
gociante desta praça o illm. sr, Jn- 
lio A.ntonlo da Oosta, que 
liquida sua casa de negocio 
l VENDERA A QUEM MAIR DK'R 

Ooinla-felra, 20 do corrente 
A.'si 11 HO «.Ate» 

ãS IDA 615IBAI0S0I10 53 
O seguinte sortimanto : 

Em fazendas 
Roupas feitas para homem, cober- 

tores, flanellas, baeta em peças, algo- 
dões, riscados, chitas, mouaseliues, 
erepee, fustOss, camisas para homem, 
toalhas, lenços, meias, gravatae, li- 
nhas, thesouras, canivetes, botões, 
carreteis, perfamarias • mais artigos 
de armarinho. 

Em séccos e molhados 
Vinhos finos engarrafado», cervejas 

de diversas marcas, cognacs, ver 
moutha, bittere, xarope», genebra Fo- 
kinga, pipaa com aguardente, barri» 
com vinho e vintgre. líquidos nacio- 
naes, manteiga, sardinnta, massas 
para aõpa, bacalháu, azeite em lataa, 
rala* de compoaiçlo, phoapboros, ke 
roxene, doces em conservas, massa de 
tomates, gonoma, café, arroz, feijio e 
outros maatimentos ; barricas com 
tampo, caixões, etc. 
E NI AI te» UTENSILIOSi : 

Balança de arrobas, dita de baleio 
e pesos, medidas para sôecos e líqui- 
dos, moatradoree envidraçado», ar- 
marios para fazendas, bom baleio com 
mármore e armaçlo envidraçada para 
fazendas e molhados. 

'Todos os goneros e fa- 
zendas garantidos do pri- 
meira qualidade ; e tudo a 
vender-se para terminanteliquidaçlo. 

Findo o leillo, aluga-se a casa a 
quem ficar com os atenailios do ne 
goeio. 
Quinta-feira Quinta-feira 

SÓ do corrente 
53 Rn« do General O^rio 53 

PIJI nv^ILOUBO 

J. A. LEAL 
(Sab.. 2' e P) 3-3 
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ALjUOAOA — Precisa-se utnt 
para ongommar, cozinhar e qa» 

durma em casa; na rua da tíoa-Vista' 
n. 62, pequena íamilia 3 31 

Paletots de palha de seda e seda de 
de còres, alpaca e cretone e 

pongis 

AU BON S1ABLE 
15—1 

QUADROS 
com riquíssimas gravuras sobre aço, 
pinturas a oleo, oleographias, etc., 
encontram-se na rua de S. Bento, 52. 

ao—9 

F 
PARA 

T«Aa!il-*AsisiA--»E um neto-j 
cio de sêccos e molhados em um 

dos pontos mais esntraes tendo e 
casa commodos para família e o alu- 
guel resumido ; para informações, rua 
do Commercio n. 5. " 3—3 

EK 

Tina do Senador Quei- 
roz ns. aa © a4 

A dirsetora deste estabelecimento 
ommunica aos distinetoa paes de 
nas alumnas, que as férias do colle- 
fio começaram no dia 11 do corrente, 
i findarão no dia 20 do Janeiro pro- 
imo futuro. 

8. Paulo, 12 de Dezembro de 1888. 
A directora, 

Brasília Marcondes de Andrade. 
(4» e sab.) 3^ 

iztíKi ííí:"i:: utjíl: 
Partecipamos que a casa THER- 

MOMETRO acaba de receber o maior 
sortimento de brinquedos, prrzeprs, oh 
jectos de phantotia e figuras de Biteuit 
que jámais veio a 8. P«u'o. E muitos 
outros artigos que fastidioso serie 
emnumerar. 246 20—6 

30, Rua Direita, 30 
nmiiTE AO HOTIL DE fRAlCA 

Estes fogareiros recommendam-se 
pela sua extrema commodidade e eco- 
nomia. 

Apropriam-se para aquecer agua 
para chá ou café, estralar ovos, fazer 
bifes ou outro qualquer guizado. 

Sem cheiro e sem fumaça, o gasto 
de kerozene é diminuto e mais barato 
que o preço da lenha. 
ISovldados que tomos 

recebido 
Apparelhos para lavatorios, louças 

de agathe, louça de granito e esmal- 
tado de branco, completo sortimento. 

Armamento 
Grande sortimento de carabinas de 

repetição e de todos os svstemas, re- 
vólveres de todos os calibres, revól- 
veres americanos a 6|000! 

Ferragens 
tintas, mallas pequenas para senho- 
ras. tapetes, c» nacbss. espanta-mos- 
caa, velocípedes, caixas de musica, 
papeis, cimento, kerozene, telhas da 
zinco. 1°—A 

Vinho verde superior e 
manteiga 

PREÇOS SEDUZIDOS 

CASA AMERICANA 

LBREU, PIliTO l COMP. 

il KDi DA UPIlilIU 11 

YÉLAS 

Clichy, Apollo, 
etc., na Lioja 
da Índia, r. 
da Imperatriz, 
n. 47. 10 

Precisa-se 
Frecisa-se de um moço de 15 a 16 

anuos que saiba ler e escrever. Infor 
ma-se na rua do S. Bento n. 52. 

10-5 

Viiiiluctíi do Uiil 

De ordem da direetoria da empreza 
paulista do Vladuoto doOlxá, 
participo aos srs. aceionistas e mais 
interassadcs, que o eecriptorio da re- 
ferida Compauhúi acha-se aberto das 
11 horaa da manh&n is 3 da tarde, em 
todos os dias ateia, á rua da Impera 
triz n. 53, sobrado. 

8 Paulo, 28 de Setembro de 1888. 
O director-secretario, 

*20—11 Pamphilo de Carvalho. 
, de artificio, na Lo- 
ja da índia, 
rua da Imperatriz 
n. 47. 
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jilaudio de Souza 

& Gomp. 
AGENTES DE NEG0CI03 

SUA DS S. BENTO, 51 A 
OSereeem á venda títulos de renda 
is mais garantidos que existem na 
rovincia. 
Como sempre encarregam-se do le- 
intamento de empréstimos hypothe- 
rios, descontos de lettras, cauções 
títulos, etc. (alt.) 

PINTURIS 1 OLEO 
O mais rico sortimento deste arti- 

!o, nesta capital, encontra se na rua 
s 8. Bento n. 52. , 20-8 

Espelhos 
de toloe os tamanhos e qualidades, 
ovaea e qnadriloagos, vendem se com 
grande redusção ie precoi, Ba ru» d' 
tí. Beato, B. ÍM» 'í0'~9 

Maehina de Macarrão 
Vende se uma muito nova e barata. 

Informa-se no 
Ooinmerolo da Xjuz, 

Uád A  20-10 

Ao commercio 
O abaixo assigusdo proprietário do 

rostviraate da Cascata, no largo do 
XPesouro n. 6,tendo de embolsar o seu 
ex-«ocio o sr. Luiz Andreucci, dos ha- 
veres pertencentes ao mesmo, pelo mo- 
tivo da sua retirada do estabelecimen- 
to, convida a todo* os que se julgarem 
credores da firma de Luiz Andreucci 
&C. a apresentar as suas contas nu 
prato de três dias para legalidade,pre- 
venmto findo este pi » não se 
attendera a reclamação alguma. 

8. Paulo, 18 de Dezembro ne 1888. 
3-2. Cá Stefano. 

Sociedade Humanilaria dos Empre- 
gados do Commercio 

ELEIÇÃO 
A 2* parta da orlem do dia na a»- 

sembléa geral de ante hon- 
tem, ficou prejudicada pela hora 
adeantada, sendo tr&naf->nda para 
quinta-feira, áa 9 horas d» noit -, no 
e&.ão da Escola Antonio Bento, egre- 
ja dos Hemedíos. 

Ordem do dia : 
•Eleição da direetoria definitiva pa- 

ra 1889. 
Peço a todos os srs. soeios eompa 

recerem pontualmsnte á hora mar- 
cada. 

8. Paulo, 18 de Dezembro da 18%. 
Hippolito da Silva, 

3—2 Secretario interino. 

Deseja-se arrendar um sitio que não 
diste muito do centro da cidade, • 
nas tenha alguma plantação e etaa 
de morada regular. 

Trata-se cora If, Wvlglxt A 
Oomp.» 3, rua do Doa- 
VUta. 1-3 

Armazém 
Aluga se um, todo reformado de 

novo, oroximo ás esiações da Luz « 
Sorocabana ; para tratar, rua do Pom i 
Retiro n. 42  3—3 ; 

rífÕOIteA-íteí" de uma lava 
deira e engomonadeira, e de ume 

cozinheira ; prefe-e se estrangeira 1 

Rua Florencio de Abreu n. 3. 3—. 
_ _ _ _ de leite e bois novos ; 

jf dCCsiN creoulos, para cum 
Quem precisar o que ha de bom, v 
vêr no sitio Mariambava, no Lageadc 
 3-:>, 
A L VDldllVA do Carmo, 37. 
precisa-se de uraa creada par 

copeira e mais serviços, e que du nr 
•m C» ea do patrão. 3 

•íitrtiinelro 
Offerece-se um para trabalhar o o 

dia, o qual conserva e iaxjardii.. , 
sendo para isso habilitado. Caria ne 
te escriptorio a A. B. 3— 
mÜ* brunidor e lavador de caaat. 

francez, deseja trabalhar acs 
dias. em dous ou tres dias por eemti. 
na. Informações a A. R. neste escri? . 
torio.   2.L ^ 

Casa 
Aluga-se uma, com bons commodçs 

para família e no centro da cidade. 
Para informações na rua da Impe- 

ratriz, Loja do Gallo. 3--;-i 

Pharmacia 
Precisa se de um moço cora pratii c, 

phermacia, na rua da Esperei s 
Lo. 8-: 3 

de 
n. 4 

FEITOR 

Precisa-se de um para uma fazenda 
do interior, que tenha perfeito conhe- 
cimento de cultura ds café, eannt e 
criação, e que dê flador de sus cou- 
dueta. Cartas nesta redacção & M. li. 

4-3 

AO 

AÇU 

Gaspar & G. 

Acabamos de receber directara-ala 
da fabrica da LOUÇA AGATE am 
completo sortimento^ e que offerece- 
mos aos srs. consumidores desse ge- 
nero, com maiores vantagens d^s jue 
se intitulam—únicos agentes— it se- 
guintes artigos : 

Caldeirões 
Cassarolas 

Chaleiras 
Fôrmas para doces 

Frigideiras diversas 
Esc&rradeiras 

Balas 
Cafeteiras 

Assucareiros 
Manteigueiras 

Leiteiras 
Serviços completos para toiletts 
Bacias para rosto 
Ditas » banho 
Funis 
Regadores e muitos outros arti(,< i. 
Rorvfltairs» americanas 
T am peões Baunar 
^yra» fluas para os masmo8(com 

extensão) 
Í9 A Pua da linperaliz <9 A 

OA.s4FA« «Si O. 1.-10 

SCOTT 
DE OLEO PURO DE 

iGADODEBACALHÁO 
COM 

HypophospMtos de Cal e Soda. 
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygieno Publica e 

autorlaada polo governo 

10 SELHOR RESEÜIO ATÉ HOI DESCOBERTO 
(T ABA 

física, Bronchites, Escrofulas, 
Rachftis, Anemia, 

Debilldado om Coral, Defluxos. 
Tosse Chronica e AflfocçÔos do 

Peito o da Garganta. 
E' muito superior ao oleo simples da 

fipiclo de bacalhau, porque, além de ter 
chairo e sabor agradaveis, possuo todas 
,fc. virtudes medicinaes o nutritivas do 
oleo, além das propriodadea touicas • r»- 
cc titniTitos dos bypophogphitos. 

SA3 DE0QASIA8 £ BOTIOAS. 

ãír»,... 'ilTE Ri PROTO Dl S. PiülO 
Silveira Umu & Cotnp. 

DROORISTAS IMPORTADORES 
Am Diriita, í. Lorjo da Si, t 

(2 ', 4.* e 6*) 13—8 

MiClINi õt RiCHfR LtNfil 
^Magnlfloo emprego 

de capital 
MAIS DE 60 •/• DE LUCRO 

Vende-se uma maehina de rachar 
lenha muito bem montada, em Jogar 
muito proximo desta cidade, onde ha 
abundaucia de lenha, servida por uma 
estrada de ferro e muito afreguezada. 
Vende-se com todos os seus pertences 
inclusive a« carroças apropriadas para 
a distr.buição de lenha pela casa dos 
freguezes. 

Esta maehina deixa actuslmente 
ao seu proprietário maie de 200$ 00 lí- 
quidos por mez. 

O motivo da venda é o proprietário 
não poder ter residência permanente 
nesta cidade. 

O preço é muito modico ao alcance 
de todos. 

Quem pretender dirija-se á rua do 
Barão de Itapetininga n. 9, até ás 10 
heras da mannan ou depois das 4 ho- 
ras da tarde, que ahi se darão todos 
oi esclarecimentos. 

(2*, 4' e 6')  10—4 

RETALHOS 

veuao-b^ de novo uma grande quan- 
tidade de fazendas em r*etallxos 
por preços de50 «/o abaixo do custo. 

Na grande.officina de costuras e con- 
fecções .10—9 

LA SAISON 

Rua de S. Bento,51 sobrado 
Hexxrlqixe Bamtoerg 

'"LIHHA CLARK' 

MARCA 

mi 

't i- - 
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Passarinhos das Canarias 
Chegou á esta Capital um grande 

escolhido sortimento dos celebres. 
CAIVARIOS 

importados directamente. 
A' VENDA 

A' rixa Olreita n. 3S A 
(Pegado a Pharmacia Ypirango 

Perto dos quatro cantos I 

NÃTÃ 
Grande remessa recebida da Earo- 

pa. Anisette de Bordeaux, Crenu de 
Caunella, Baunilla Mente, Costume, 
Verdolino, Fernet, Vermouth, etc. 

Vende-se por atac»do e avarejo a 
preço de não temer concorrência 

Vinho italiano Barbers, BaroloSpu-1 
mante, Tschia. Vinho virgem d» im 
pura a 600 rs. a garrafa. 

AO TESKOHIS S£ ime I 
89 A—RUA DE SÃO J0SE'—W A 

(Esquina dade S. 1 oão) 3* —3 
fLtg A rjp jc* KSPELTALIDAL ni 
Vwm. a. A «é Loja da Inctih, 
Imptrãlrlí, 47. 19 

i ulcos depositários para a província 
de São Paulo 

A. raSDiaiCOSCHULZE & COMP. 

62, RUA ÜE S. BENTO, 62 
S. FAULO 

CAIXA DO CORREIO, N. 9 
  30—29 

TTTQTDTTVrA Optima preparação iaüolTiliiii. para dar brilho á 
-oupa engommada : na drogaria JAN- 
VRoT, rua da Quitanda n 35 e em 
8. Paulo, rua de S- Bento n. 66, Phar- 
macia Borges. 30—13 

Fiiis, 

(fr 

A 61, RUA DE S. BENTO, 61 A 

FDMECEIOSES EA CAIEEBSAL E ES S. EEC. SVBUA. 0 SE. BISFO 
DK 

SÃO PAULO 
Completo sortimento de ornamentos e alfaias para egrejas, capellas e 

oratorios. 
Imagens de santos. Objectos de piedade. 
Collecção completa de figuras para presépios. Ricos cartões e chro- 

mos para presentes de ZVatüi, yVnxio Itoin © «eis. 
Artigos para flôres. Ditos para bordar em talagarça, panno, setim, 

etc., ete. 
Estes trabalhos, já feitos em suas partes mais difficeis, servem de uti- 

lissimo exercício ás exmas. senhoras e meninas que desejem aperjpiçoar-se 
na arte de bordar a matiz. 

Pedimos ás exmas. senhoras que se dignem visitar o nosso estabeleci- 
mento para verem da utilidade e barateza destes explendidos trabalhos. 

Pelúcia de seda e setim macau legitimo para enfeites, a 3$000 o metro. 
Officina completa de paramentos sagrados e de armação para festas. 
Os annunciantes, como importadores directos da Europa, vendem por 

preços sem competência. 724 5—3 

61 A, RIl4 DE S BEATO..J1 A 
S. FAUluO 

Grande sortimento de cavours, pon- 
ches, e sobretudos para homens.e 

senhoras 

41! BON DIAiLS 

BUCELLAS 
De superior qualidade, recebido di- 

rectamente, venda se no 

EMPORIO INGLEZ 

6 A, Rua da Imperalriz. 6 A 
 5-2 

Precisa-se 
de uma cozinheira na rua Direita, 
n. 7 A, 1'ja de fazenias^ 3—2 

Ama de leite 
Precisa se de uma, na rua do Bri- 

gadeiro Tobias n. 62.  3—2 

DESCOBERTA A M WJW A 
NO MAIS üi XT1 A 

PÓCLÉRY — Veime-ss em todi i parti 

«SC 

»• ♦ II.' 
> • «* 
f • 

O MICRÓBIO 

Tilennorrhng ia 
é radlcálffleiiió UilouUaio pfo tàfreu li 

InJecçâoCadet 
DEPOSITO GERAL : 

ÍASIS, Bmlemd Densín, 7, PARIS 
Vir i Noticia que serve de embrulho a cada 

vidro da Injecçao Cadet. 
Ityosltoi emtdu u priacipaíi PUra^ias do Brar/l. 

GREABA 
Precisa-se de uma que dê fiança de 

sua conducta para todo o serviço, na 
rua do Carmo n. 19. Paga-se 40$000. 
E' ercusado apresentar-se sem recom- 
mendação. 6—2 

Machinista 
Offerece-se um hábil machinista, 

dando ffança de sua conducta, com 
bastante pratica de machinas a vapor, 
tanto de serra e apparelhos como de 
outras quaesquer. 

Prefere o emprego para o interior. 
Trata-se na rua do Dr. Dutra Rodri- 
gues n. 46 
 8. Faulo 3-2 

Cozinheiro 
Com pratica de hotel precisa-se de 

um no Hotel Central, rua do Briga- 
deiro Tobias n. fO. 4-2 
P«EiCX8Ã-SK de uma creada 

que tenha todos os prestimos 
para uma casa de pequena família. 
Trata-se á rua da Imperatriz n. 5. 

3—2 

Hotel du Louvre 
RUA DE S. BENTO, 54 

Precisa-se de um bom copeiro para 
serviço de sala, que saiba ler e escre- 
ver. 3-2 
ALiCJOA.-SSB a casa da rua 24 

de Maio n. 18, tendo bons com- 
modos para família ; para tratar, rua 
do Sinr.dor Feijó n, 29. 3—2 

n 

Tendo passado por uma completa 
refórma em todos os utensílios, reabre 
em Io de Janeiro proximo, esta antiga 
casa, sita á travéssa da Quitanda, 2. 

8. Paulo, 18 de Dezembro de 1888. 
3—2 Antonio Ramos. 

Descoberta .ínteressantissima 
íPRIVILEOIA-rDA. ) 

PERFUMES ORIZA SOLIDIFICADOS 
APRESENTADOS DEBAIXO DA FORMA DE LAP1S (12 

Basta esfregar levemente os objectos para perfumai-os 
(a Cutis, Roupa, Papel para Cartas, etc.) 

L. LEGEAND, Fornecedor da Côrtõ de Ensaia 
207, RUA SAINT-HONORÉ, PARIS 

Vendo-se em todas as principies Perfumarias, Pharmacias e Drogarias do mundo. 
manda-hb de parir o catalogo illustkado franco de porte 

15—7 

■ V.V.teC ■ V~C-, 

TRA TAMEN TO RECONS TI TJÀWTE 

pelo Elixir Duchamp 

com EXTRACTO de FÍGADO de BACALHAU, QUINA e CACAU 
Cada /rasco d'oate MLlXJRcoatem os princípios depur ativos a tônicas 
de um litro do oleo da fígado de bacaíbáu o um litro do vinho de Quina. 

Tem sobre o oleo de fígado de bacalhau a vantagem de accelerar ia 
fnncçòes do estorna go em lugar de ns perturbar, e de dospei c He 
tsteSEOtCUiENTO,desieôreoíijtí mt/ltc wtdíni»,sítevesjMitiriii.r«.v: •. 

ANEMIA, CHLP.-MÓSK, AFFECCÕEÜ. o, . B^ONOM.uS 
• PULIMOES, • « FRAQUEZA da. CRIAAÇAc 

Depósito geral em Paris : DUCHAMP, 15, rua áe Peitou 
*Í1 Em S.PnuIo ; JOÃO CÂNDIDO MARTINS * C1». 

3- -C 

A Verdadeira 

AGÜAB0T0T 

é o único Dentifricio aprovado 

pela ACADEMIA de MEDICINA deP ARIS 

A escolha d'um bon dentifricio é imponantissima pára a saúde, porque 
d'elle é que depende a conservação dos dentes, orgâos indispensáveis pára as 
funeções digestivas.Está pois demostrada a superioridade da AGUA de B0T0T 
pelas aprovações da Academia e da Faculdade de Medicina de Paris. 

POS de BOTOT Dentifricio com Quina 
JSsigir a firma: 

DEPOSITO QEEIL i ■/? Tindc-íí 
229, Rua Saint-Honoré® e/ffb por «nado» Urej» 

PA RIS ds c—«» CASA barraux 
CASA GARRAUXs Únicos 4|enfa> para a Prorincia de S. PAULO 


